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Design, inclusão e mercado: 
uma análise da acessibilidade de 
LQGLY¯GXRV�FRP�GL̨FXOGDGH�YLVXDO�
em ambientes comerciais  

Design, inclusion and market: 
An analysis of the accessibility 
RI�LQGLYLGXDOV�ZLWK�YLVXDO�GLIͧFXOW\�
in commercial environments
Este artigo apresenta uma análise decorrente de um relato de caso embasada 
numa revisão de literatura que aborda a temática da inclusão social de pessoas 
EQO�FGƒEKȍPEKCU�XKUWCKU�G�FCU�VȌEPKECU�FG�OGTEJCPFKUKPI�CRNKECFCU�GO�CODKGPVGU�
comerciais. Além disso, outros pontos foram abordados, como os conceitos 
relativos ao desenho universal e normas técnicas de acessibilidade. Os resultados 
revelam alguns contrastes entre o que deve ser feito para conseguir um ambiente 
inclusivo, as principais diretrizes para se obter um bom projeto de merchandising 
e o que está sendo posto em prática nos ambientes comerciais.

Palavras-chave design, merchandising, desenho universal, inclusão.

7KLV�DUWLFOH�SUHVHQWV�DQ�DQDO\VLV�GHULYHG�IURP�D�ͧHOG�UHVHDUFK�EDVHG�RQ�D�OLWHUDWXUH�
review that approaches the theme of the people's social inclusion with visual 
GHͧFLHQFLHV�DQG�WKH�WHFKQLTXHV�RI�DSSOLHG�PHUFKDQGLVLQJ�LQ�FRPPHUFLDO�HQYLURQPHQW��
Besides, other points were approached, as the relative concepts to the universal 
GUDZLQJ�DQG�WKH�WHFKQLFDO�QRUPV�RI�DFFHVVLELOLW\��7KH�UHVXOWV�ZHUH�UHYHDOHG�DPRQJ�
the ones that are done to obtain an inclusive atmosphere, what is necessary for the 
merchandising and what is being put into practice in the commercial environment
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1. Introdução
De acordo com pesquisas realizadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se que em 
�����Q�EQPVGZVQ�INQDCN�FQ�SWCPVKVCVKXQ�FG�KPFKXȐFWQU�EQO�FGƒEKȍPEKC�XKUWCN�HQK�FG�����OKNJȗGU��,Ȅ�
em cenário nacional, segundo a Cartilha do Censo (2012), utilizando os dados coletados pelo Insti-
VWVQ�$TCUKNGKTQ�FG�)GQITCƒC�G�'UVCVȐUVKECU�Ť�+$)'��PQ�EGPUQ�FGOQITȄƒEQ�FG������G�EQPUKFGTCPFQ�C�
RQRWNCȊȆQ�TGUKFGPVG�PQ�RCȐU��������RQUUWȐCO�RGNQ�OGPQU�WOC�FCU�FGƒEKȍPEKCU�KPXGUVKICFCU��XKUWCN��
auditiva, motora e mental ou intelectual. Desse percentual, foi detectado que 18,6% da população 
RQUUWGO�C�FGƒEKȍPEKC�XKUWCN��GUUC�UGPFQ�EQO�C�OCKQT�RTGXCNȍPEKC��
Sabe-se que o termo cegueira, também pode abranger indivíduos com cegueira parcial, onde os 
dois componentes da função visual estão presentes, sendo a acuidade visual: a maior capacidade 
de discriminar dois pontos e uma determinada distância, bem como a percepção do campo visual. 
De acordo com o Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO, 2012), a expressão atualmente utilizada 
RCTC�FGƒPKȊȆQ�FG�&GƒEKȍPEKC�XKUWCN�G�%GIWGKTC��KPENWK�Q�VGTOQ�ūOGNJQT�EQTTGȊȆQ�XKUWCNŬ�PQ�OGNJQT�
QNJQ�G�RQFGOQU�FGVGEVCT�QWVTQU�VGTOQU�RQUUȐXGKU�FG�WUQ��FGRGPFGPFQ�FC�ECTCEVGTK\CȊȆQ�FC�FKƒEWN-
dade do paciente. Contudo, a presente pesquisa teve como delimitação do público-alvo os indivíduos 
que possuem Amaurose (cegueira total), ou seja, a completa perda da visão, pois esses carecem de 
maior atenção, devido as diversas barreiras que são detectadas no cotidiano que afetam diretamente 
a sua autonomia.
A sensação de autonomia por partes dos indivíduos, independentemente de suas limitações, é uma 
luta constantes nas diversas classes sociais e não deve ser diferente por partes das pessoas que 
possuem a cegueira total. O avanço das pesquisas, projetos e tecnologias vem contribuindo para 
que essa sensação seja uma verdade no cotidiano, pois diversas atividades que são considera-
das simples, para aqueles que não possuem limitações visuais, ainda insistem em afastar essas 
pessoas do meio social. Para que isso ocorra, a aplicação correta do conceito do Desenho Universal 
é uma importante ferramenta, pois de acordo com Cambiaghi (2012), Quando uma pessoa com 
FGƒEKȍPEKC�GUVȄ�GO�WO�CODKGPVG�CEGUUȐXGN��UWCU�CVKXKFCFGU�UȆQ�RTGUGTXCFCU��G�C�FGƒEKȍPEKC�PȆQ�
CHGVC�UWCU�HWPȊȗGU��'O�WOC�UKVWCȊȆQ�EQPVTȄTKC��CNIWȌO�UGO�SWCNSWGT�FGƒEKȍPEKC�EQNQECFQ�GO�WO�
CODKGPVG�JQUVKN�G�KPCEGUUȐXGN�RQFG�UGT�EQPUKFGTCFQ�FGƒEKGPVG�RCTC�GUUG�GURCȊQ�
5CDGPFQ�FKUUQ��DWUEQW�UG�KFGPVKƒECT�CU�FKƒEWNFCFGU�GPEQPVTCFCU�CQ�NQPIQ�FQ�RGTEWTUQ�FQU�
KPFKXȐFWQU�EQO�FKƒEWNFCFGU�XKUWCKU�PQU�UWRGTOGTECFQU��VQOCPFQ�EQOQ�DCUG�CU�0$4�����������
G�0$4�������������QDUGTXCPFQ�QU�RTKPEȐRKQU�FC�#EGUUKDKNKFCFG�G�FQ�&GUKIP�7PKXGTUCN��2QTVCPVQ��
com a avaliação dos dados coletados, foi demonstrado como se encontra a situação dos ambien-
tes comerciais analisados na cidade de Campina Grande para o atendimento dos indivíduos com 
Cegueira total.
'PVȆQ��C�RTGUGPVG�RGUSWKUC�VGO�EQOQ�QDLGVKXQ�CPCNKUCT�CU�EQPFKȊȗGU�FG�CEGUUKDKNKFCFG�RCTC�FGƒEKGPVGU�
visuais, encontradas em dois supermercados da mesma rede da cidade de Campina Grande, com o 
KPVWKVQ�FG�KFGPVKƒECT�QU�RTQDNGOCU�G�CXCNKC�NQU�GO�TGSWKUKVQU�FGUGPXQNXKFQU�EQO�DCUG�PQU�RTKPEȐRKQU�
FG�#EGUUKDKNKFCFG��GZVTCȐFQU�FC�0$4�����������G�0$4�������������RCTC�RTQRQUKȊȆQ�FG�FKTGVTK\GU�
que sejam utilizadas como base geral nos projetos inclusivos de interiores dos ambientes comerciais.

2. Fundamentação Teórica
Os temas aqui abordados, referem-se a uma análise do layout de dois supermercados da cidade de 
%CORKPC�)TCPFG�2$��RCUUCPFQ�RQT�WO�GUVWFQ�FQU�EQPEGKVQU�DȄUKEQU�FG�&GƒEKȍPEKC�8KUWCN��TGSWK-
UKVQU�FCU�0$4�����������G�C�������������DGO�EQOQ�QU�RTKPEȐRKQU�FQ�&GUKIP�7PKXGTUCN�
for all) e 
da técnica do Visual Merchandising que é a responsável pela construção conceitual do ambiente 
comercial. Essa revisão visa contribuir como a melhor conscientização do público em geral quanto  
a necessidade de atentar para essa parcela da sociedade.

�����&RQVLGHUD©·HV�VREUH�D�'L̨FXOGDGH�9LVXDO
5CDG�UG�SWG�C�VGOȄVKEC�FC�KPENWUȆQ�FQU�FGƒEKGPVGU�HȐUKEQU��UGLC�GNC�VGORQTȄTKC�QW�RGTOCPGPVG��
vem tomando espaço para o debate público, onde, entende-se que a maioria dos indivíduos com 
CNIWO�VKRQ�FG�FKƒEWNFCFG�PȆQ�VȍO�CEGUUQ�KIWCNKVȄTKQ�ȃ�CUUKUVȍPEKC�OȌFKEC��GFWECȊȆQ�FG�SWCNKFCFG��
oportunidades de emprego e não recebem os serviços que correspondem às suas necessidades, 
sendo assim resultando na exclusão das atividades da vida cotidiana. 
&G�CEQTFQ�EQO�Q�4GNCVȕTKQ�/WPFKCN�5QDTG�C�FGƒEKȍPEKC�
�������GPVGPFG�UG�SWG�GNC�Ȍ�EQORNGZC��
dinâmica, multidimensional e questionada. Nas últimas décadas, o movimento das pessoas com 
algum tipo de limitação, juntamente com inúmeros pesquisadores das ciências sociais e da saúde, 
VGO�KFGPVKƒECFQ�Q�RCRGN�FCU�DCTTGKTCU�HȐUKECU�G�UQEKCKU�RCTC�C�FGƒEKȍPEKC�
&GPVTG�QU�VKRQU�FG�FGƒEKȍPEKC�RQUUȐXGKU��VGOQU�C�NKOKVCȊȆQ�XKUWCN�
QW�EGIWGKTC��RQFGPFQ�UGT�
congênita ou adquirida. Esse dano pode ter sido causado em algum momento ao longo da vida ou 
causado no nascimento. Nela a capacidade de visualização é nula, isto é, nem a percepção lumi-
nosa está presente e também se observa os cidadãos que não possuem a capacidade completa 
ou parcial da visão, resultando assim na cegueira. Conforme o Conselho Brasileiro de Oftalmologia 

������FQKU�EQORQPGPVGU�FC�HWPȊȆQ�XKUWCN�UȆQ�WUCFQU�EQOQ�RCTȅOGVTQ�RCTC�CXCNKCT�GUUC�FKƒ-
culdade, sendo: a Acuidade (a maior capacidade de discriminar dois pontos a uma determinada 
distância) e Campo (a amplitude do espaço percebido pela visão).
Em cenário nacional, segundo a Cartilha do Censo (2012), utilizando os dados coletados pelo 
+PUVKVWVQ�$TCUKNGKTQ�FG�)GQITCƒC�G�'UVCVȐUVKECU�Ť�+$)'��C�FGƒEKȍPEKC�XKUWCN�CRTGUGPVQW�C�OCKQT�QEQT-
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rência quando comparado aos demais (auditiva, motora e mental ou intelectual), afetando 18,6% 
FC�RQRWNCȊȆQ�DTCUKNGKTC��5GIWPFQ�FCFQU�FQ�+PUVKVWVQ�$TCUKNGKTQ�FG�)GQITCƒC�G�'UVCVȐUVKEC�
+$)'��FG�
������PQ�$TCUKN�FCU�OCKU�FG�����OKNJȗGU�FG�RGUUQCU�EQO�CNIWOC�FGƒEKȍPEKC�XKUWCN����������UȆQ�
KPECRC\GU�G�GPZGTICT�
EGIWGKTC�VQVCN��G�����������RGUUQCU�RQUUWGO�DCKZC�XKUȆQ�QW�XKUȆQ�UWDPQT-
OCN�G�QWVTCU����OKNJȗGU�FGENCTCO�RQUUWKT�CNIWOC�FKƒEWNFCFG�RGTOCPGPVG�FG�GPZGTICT��CKPFC�SWG�
usando óculos ou lentes.

Figura 1. 2GUUQCU�EQO�&GƒEKȍPEKC��(QPVG��%CTVKNJC�FQ�%GPUQ������
��������#FCRVCFQ�RGNQU�#WVQTGU�

&G�CEQTFQ�EQO�C�%$1�
�������CNIWPU�HCVQTGU�UȆQ�EQPUKFGTCFQU�FG�TKUEQU�RCTC�FGƒEKȍPEKC�XKUWCN�
devido a doenças oculares, onde, lista-se a Idade, o sexo e as condições socioeconômicas. Observa-
�UG�SWG�OCKQT�RCTVG���������FCU�RGUUQCU�EGICU�VȍO����CPQU�FG�KFCFG�QW�OCKU��'UVKOC�UG�SWG������
da população infantil possui a cegueira, contudo esta continua a ser uma alta prioridade devido ao 
número de anos a serem vividos. As mulheres são mais afetadas do que os homens, principalmente 
por causa de sua expectativa de vida menor e, nas sociedades mais pobres, por causa da falta 
de acesso aos serviços bases de saúde. Através dessas informações, observa-se que existe uma 
RCTEGNC�FC�UQEKGFCFG�DTCUKNGKTC�SWG�PȆQ�GUVȄ�KPUGTKFC�PQ�PQUUQ�ūFKC�C�FKCŬ��RQKU�Ȍ�KPEQOWO�KFGPVKƒECT�
pessoas com cegueira executando atividades básicas do cotidiano. 
É certo que estamos passando por um avanço, onde os espaços privados e públicos já possuem 
informações e regulamentações para se executar uma construção do ambiente acessível, porém 
alguns relatos nos mostram que ainda temos muito que avançar e as aplicações corretas do 
Desenho Universal e das Normas Técnicas são imprescindíveis para que a nossa sociedade seja 
XGTFCFGKTCOGPVG�KPENWUKXC�RCTC�VQFQU�QU�VKRQU�FG�FGƒEKȍPEKC�

2.1. Design for all
#VWCNOGPVG�FKXGTUQU�UȆQ�QU�GPVGPFKOGPVQU�RCTC�GUUC�GZRTGUUȆQ��QPFG�Ȍ�EQOWO�KFGPVKƒECTOQU�
a associação a priori do compromisso de melhorar a qualidade de vida dos idosos e de pessoas 
EQO�SWCNSWGT�VKRQ�FG�FGƒEKȍPEKC��WOC�XG\�SWG�GUUGU�KPFKXȐFWQU�UQHTGO�KORCEVQ�FKTGVQ�FC�GZKU-
tência de barreiras nos vários ambientes, produtos e serviços utilizados. Contudo, Melo (2006) 
compreende acessibilidade ou possibilidade de alcance aos espaços físicos, à informação, aos 
instrumentos de trabalho e estudos, aos produtos e serviços que diz respeito à qualidade de vida 
FG�VQFCU�CU�RGUUQCU��0C�RWDNKECȊȆQ�/ȐFKC�G�&GƒEKȍPEKC�
��������FC�UȌTKG�&KXGTUKFCFG��FC�(WPFCȊȆQ�
$CPEQ�FQ�$TCUKN�Ť�UȆQ�CRTGUGPVCFQU�UGKU�SWGUKVQU�DȄUKEQU�SWG�FGXGO�UGT�XGTKƒECFQU��EQO�Q�CRQKQ�
da tecnologia, para que uma sociedade seja considerada acessível, descritos na tabela a seguir:

ACESSIBILIDADE CARACTERÍSTICA (NÃO DEVE HAVER)
Arquitetônica Barreira ambientais físicas nas casas, nos edifícios, nos espaços ou equipamentos 

urbanos e nos meios de transportes individuais ou coletivos.
Atitudinal Preconceitos, estigmas, estereótipos e discriminação.
Comunicacional Barreiras na comunicação interpessoal, escrita e virtual.
Metodológica Barreiras nos métodos e técnicas de estudo, de trabalho, de ação comunitária 

G�FG�GFWECȊȆQ�FQU�ƒNJQU�
Instrumental Barreiras nos instrumentos, utensílios e ferramentas de estudo, de trabalho 

e de lazer ou recreação.
Programática Barreiras invisíveis embutidas em políticas públicas.

Tabela 1. 3WGUKVQU�DȄUKEQU��(QPVG��/ȐFKC�G�&GƒEKȍPEKC�
��������#FCRVCFQ�RGNQU�CWVQTGU�

#NȌO�FGUUGU�HCVQTGU�EKVCFQU��VGOQU�Q�RTKPEȐRKQ�FQ�&GUKIP�7PKXGTUCN�SWG�UWTIG�GPVTG�QU�RTQƒUUKQ-
PCKU�FC�ȄTGC�FG�CTSWKVGVWTC�FC�%CTQNKPC�FQ�0QTVG�Ť�'7#��QPFG��DWUECXC�UG�FGƒPKT�WO�RTQLGVQ�FG�
produtos e ambientes para ser adotado por todos, na sua máxima extensão possível, sem neces-
UKFCFG�FG�CFCRVCȊȆQ�QW�RTQFWVQ�GURGEKCNK\CFQ�RCTC�RGUUQCU�EQO�FGƒEKȍPEKC��QW�UGLC��Q�FGUGPJQ�
universal é a concepção de ambientes, produtos e serviços a serem usados, por todos os consu-
midores na maior medida possível, sem que haja necessidades de adaptações. 
Para Cambiaghi (2012), consumidor é aquele que adquire o produto para seu próprio uso ou para 
utilização de outras pessoas do seu círculo familiar ou amigos. É fortemente pressionado pela 
publicidade, por convenções sociais e pelos aparentes atrativos do produto. Muitas vezes, o con-
UWOKFQT�SWG�PȆQ�Ȍ�Q�WUWȄTKQ�PȆQ�HC\�KFGKC�FCU�FKƒEWNFCFGU�SWG�GUVG�GPHTGPVC�CQ�WVKNK\CT�GURCȊQU�
ou produtos que não correspondem satisfatoriamente a suas capacidades. Saber que um produto 
atende ao desenho universal é uma segurança para a compra do consumidor. 
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Para melhor compreensão e expansão do pensamento do design universal, o Center for Universal 
Design – Centro de pesquisa, informação e desenvolvimento tecnológico, sediado na Schooll of 
Design of North Carolina State University, nos Estados Unidos da América, desenvolveu sete princípios 
que devem ser observados e caracterizam se algo é ou não universal, esses sendo: 
8VR�,JXDOLW¢ULR��8VR�DGDSW¢YHO��8VR�LQWXLWLYR��)¢FLO�FRPXQLFD¨¤R��7ROHU£QFLD�DR�HUUR��0HQRU�
IDGLJD��H�8VR�DEUDQJHQWH��
Ainda falando de desenho universal no cenário brasileiro, a partir do Ano Internacional de Atenção 
ȃU�2GUUQCU�EQO�&GƒEKȍPEKC�
�������UG�QDUGTXQW�CNIWOCU�NGKU�UGPFQ�RTQOWNICFCU�EQO�Q�QDLGVKXQ�FG�
CUUGIWTCT�Q�CEGUUQ�G�WVKNK\CȊȆQ�FQU�GURCȊQU�EQPUVTWȐFQU��%QPVWFQ��CRGPCU�PQ�ƒPCN�FG�������SWG�WO�
KORQTVCPVG�RKNCT�HQK�KORNCPVCFQ�PQ�$TCUKN��UGPFQ�GUUC�C�RWDNKECȊȆQ�FQ�FGETGVQ�HGFGTCN�������SWG�FGW�
ao Desenho Universal a força de lei. Esse decreto, no Cap. III DAS CONDIÇÔES GERAIS DE ACESSI-
$+.+&#&'��#TV���y�2CTC�QU�ƒPU�FG�CEGUUKDKNKFCFG��EQPUKFGTC�PQ�KVGO�+:�SWG��ū+:���FGUGPJQ�WPKXGTUCN��
concepção de espaços, artefatos e produtos que visam atender simultaneamente todas as pessoas, 
com diferentes características antropométricas e sensoriais, de forma autônoma, segura e confortá-
XGN��EQPUVKVWKPFQ�UG�PQU�GNGOGPVQU�QW�UQNWȊȗGU�SWG�EQORȗGO�C�CEGUUKDKNKFCFGŬ�
Além disso, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), no que tange a essas questões 
FG�CEGUUKDKNKFCFG��VGO�GO�UWC�0$4������
#$06��������QU�ETKVȌTKQU�G�RCTȅOGVTQU�VȌEPKEQU�SWG�
FGXGO�UGT�QDUGTXCFQU�RCTC�ūDFHVVLELOLGDGH�D�HGĻFD¨¶HV��PRELOL¢ULR�HVSD¨RV�H�HTXLSDPHQWRV�
urbanosŬ��GUUC�UGPFQ�EGTVCOGPVG�Q�RTKPEKRCN�TGIWNCFQT�FG�FKTGVTK\GU�RCTC�GZGEWȊȆQ�FG�RTQLGVQU�
FGUUC�PCVWTG\C�G�VCODȌO�C�0$4�������
#$06���������QPFG�GUVȆQ�KPUGTKFCU�CU�ECTCEVGTȐUVKECU�G�
PGEGUUKFCFGU�FG�CRNKECȊȗGU�FQU�RKUQU�VȄVGKU�EQO�QDLGVKXQ�FG�ūHQTPGEGT�QTKGPVCȊȗGU�RCTC�OQDKNKFC-
FG�ȃU�RGUUQCU�EQO�FGƒEKȍPEKC�XKUWCNŬ��%QO�Q�FGUGPXQNXKOGPVQ�FGUUCU�PQTOCU��RQFG�UG�KPHGTKT�SWG�
os diversos ambientes e produtos dispostos em espaços públicos e privados, sofreram impactos 
G�WOC�PQXC�HQTOC�FG�RGPUCT�G�GUEWVCT�RTQLGVQU�UWTIKW��RTKPEKRCNOGPVG�SWCPFQ�KFGPVKƒECOQU�QU�
ambientes comerciais, pois como já vimos, pessoas com qualquer tipo de limitação devem ser 
atendidas e a autonomia deve ser uma realidade, apesar de suas limitações. 

2.3. Ambientes Comerciais
Os ambientes comerciais consistem em um princípio base distinto de outros ambientes que po-
FGOQU�GPEQPVTCT��QPFG�Q�CURGEVQ�ƒPCPEGKTQ�FGXG�UGT�NGXCFQ�GO�EQPUKFGTCȊȆQ��CPVGU�FG�SWCNSWGT�
decisão, pois cada ponto de venda tem um valor e esse deve se comportar como impulsionador 
visual do produto (marca) que ali está. O layout�FG�NQLC�EQPUKUVG�GO�WOC�ūRNCPVC�DCKZC�EQO�C�NQEC-
lização dos equipamentos (gôndolas, checkouts, seções etc.) necessários para o planejamento de 
UGW�DQO�HWPEKQPCOGPVQ�G�FG�EKTEWNCȊȆQ�FQ�RȚDNKEQŬ�
$.'55#�������R�����
2CTC�SWG�QU�RQPVQU�UGLCO�GƒEKGPVGU��WUC�UG�CNIWOCU�VȌEPKECU�CFXKPFCU�FC�EQOWPKECȊȆQ��QPFG�Q�
Visual Merchandising é a responsável por essa aplicação. De acordo com Kerfoot (2003), o visual 
merchandising surgiu da união entre o interesse no visual e o contexto do mercado do varejo. Então 
essa técnica está preocupada com a forma que o consumidor receberá a mensagem da marca 
ou produto, se a mensagem está sendo transmitida de forma coerente ou não. Para Blessa (2014, 
p.11) o merchandising é qualquer técnica, ação ou material promocional usado no ponto-de-venda 
que proporcione informação e melhor visibilidade a produtos, marcas ou serviços, com o propósito 
de motivar e influenciar as decisões de compra dos consumidores.
Como podemos observar a visão é o ponto principal para fazer um bom projeto no conceito do merchan-
dising, onde o uso da percepção visual é imprescindível para reforçar e posicionar uma marca. Tem-se 
como objetivo compreender a percepção dos consumidores em suas viagens pelos corredores dos 
UWRGTOGTECFQU�G�VTCȊCT�WO�RGTƒN�SWG�RQUUC�KPHNWGPEKCT�CU�UWCU�FGEKUȗGU��CVTCXȌU�FQU�TGEWTUQU�XKUWCKU��
Além disso, a qualidade é percebida quando o consumidor interpreta como sinais de qualidade de um 
produto a marca, o preço, a aparência física e a reputação do PDV no qual é oferecido. O consumidor 
utiliza-se de pistas como embalagem, marca preço, peça promocional, ingredientes ou componentes 
do produto, para inferir qualidade. Além disso, a visão é o primeiro sentido a ser trabalhado, pois o 
UGPVKFQ�SWG�Q�JWOCPQ�OCKU�WVKNK\C�Ȍ�C�XKUȆQ��CƒPCN�ūQ�SWG�QU�QNJQU�PȆQ�XGGO�Q�EQTCȊȆQ�PȆQ�UGPVGŬ��
Além disso, de acordo com Cid (2011?), o consumidor não quer mais entrar em uma loja, falar com o 
atendente e provar um produto, agora ele espera viver experiências interativas. 
0QU�ȚNVKOQU�CPQU��CNIWOCU�CȊȗGU�HQTCO�TGCNK\CFCU�RCTC�EQPUGIWKT�KFGPVKƒECT�CNIWO�FGUUGU�RTQDNG-
OCU��WO�FGUUGU�ECUQU�HQK�RTQOQXKFC�RGNC�#UUQEKCȊȆQ�FQU�&GƒEKGPVGU�8KUWCKU�FG�4KDGKTȆQ�2TGVQ�G�
Região (Adevirp) e tinha como objetivo possibilitar maior independência aos seus integrantes a partir 
de uma vivência de compras em um supermercado. De acordo com Castanho (2017), a vivência con-
sistiu em duas etapas: a primeira parte foi no reconhecimento do local, com o auxílio dos funcionários 
da Adevirp e a segunda, a compra de forma autônoma, sem o auxílio de ninguém para orientar nas 
localizações. Um dos problemas citados pelos usuários foi a falta dos informativos em braile, onde 
EQOGPVC��ū#EJGK�
Q�UCDQPGVG��RGNQ�VCVQ�G�RGNQ�QNHCVQ��%QOQ�Q�RTGȊQ�G�C�OCTEC�PȆQ�GUVCXCO�GO�DTCKNG��
VKXG�FG�RGTIWPVCT�RCTC�CNIWȌO��)GTCNOGPVG�EQUVWOQ�KT�CQ�UWRGTOGTECFQ�EQO�OGWU�RCKUŬ�
Sabendo disso, podemos observar alguns contrastes entre o que existe na literatura e o que está 
UGPFQ�CRNKECFQ��QPFG�(CFKICVVK�
������QDUGTXQW�CODKGPVGU�EQPVWTDCFQU�G�RQFGPFQ�UGT�KFGPVKƒECFQU�
diversos problemas, como a mudança constante da organização dos supermercados, disposição 
das prateleiras muito altas ou muito baixas, ausência do piso adaptável e adequado, falta de sina-
lização e contraste das placas de informação, bem como etiquetas de preços dispostas de forma 
confusa e pouco legível.



13 Ergotrip Design nº4 – 2019
Revista dos encontros internacionais de estudos luso-brasileiros 
em Design e Ergonomia

3. Metodologia
A pesquisa teve como princípio a análise comparativa dos elementos utilizados para compor os 
ambientes em questão. Para tal, foi necessária utilizar um levantamento de dados, a partir da 
observação, em dois supermercados da cidade de Campina Grande-PB. A metodologia adotada 
consiste nos seguintes passos: 

(WDSD����)XQGDPHQWD¨¤R� �����+FGPVKƒECȊȆQ�FQ�2ȚDNKEQ�������0GEGUUKFCFG�FQ�RȚDNKEQ��
� � � � �����%QPVGZVWCNK\CȊȆQ�������&GNKOKVCȊȆQ�FC�RGUSWKUC�

(WDSD����'HVHQYROYLPHQWR������'UVCDGNGEGT�ETKVȌTKQU�FG�CPȄNKUG������5GNGEKQPCT�QU�CODKGPVGU�
� � � � RCTC�CPȄNKUG�������#PȄNKUG�FQU�CODKGPVGU�������8CNQTCȊȆQ�FC�CPȄNKUG�

(WDSD����&RQFOXV¤R�� �����%QPENWUȆQ�FC�RGUSWKUC�������4GEQOGPFCȊȗGU�

#�RTKOGKTC�GVCRC�UG�FKXKFG�GO�SWCVTQ�RQPVQU��QPFG�UG�DWUEQW�C�KFGPVKƒECȊȆQ�FQ�RȚDNKEQ�CNXQ��RQT�
OGKQ�FG�RGUSWKUCU�TGNCVKXCU�CQU�KPFKXȐFWQU�SWG�RQUUWGO�CNIWO�VKRQ�FG�FKƒEWNFCFG�RCTC�GZGTEGT�CN-
IWOC�CVKXKFCFG�EQO�CWVQPQOKC��2TKOGKTCOGPVG��HQK�FGƒPKFQ�SWG�CU�RGUUQCU�EQO�NKOKVCȊȗGU�XKUWCKU�
permanentes são o público-alvo. Esse público foi escolhido devido a sua expressão percentual do 
total da população mundial, bem como os poucos projetos e pesquisas desenvolvidas. A partir des-
UC�KFGPVKƒECȊȆQ��DWUEQW�UG�RGUSWKUCT�SWCKU�CU�FKƒEWNFCFGU�FGUUGU�KPFKXȐFWQU�CHGVCO�C�CWVQPQOKC��
'PVȆQ��KFGPVKƒEQW�UG�EGTVC�FKƒEWNFCFG�FG�VTCPUKVCT�GO�CODKGPVGU�EQOGTEKCKU��GURGEKƒECOGPVG�PQU�
supermercados, devido a todo conceito existente na literatura relativa ao desenvolvimento correto de 
NC[QWV�G�FGRCTVCOGPVCNK\CȊȆQ��DGO�EQOQ�C�HCNVC�FG�RTQƒUUKQPCKU�SWCNKƒECFQU�PQ�CEQORCPJCOGPVQ�
desses indivíduos durante a permanência do local, como foi relatado por Souza (2014).
A partir disso, buscou-se compreender melhor o contexto existente, bem como os projetos e foi 
realizado um projeto de imersão em alguns locais, onde alguns depoimentos de participantes nos 
serviram de guias e a partir de então pudemos delimitar o campo de atuação da presente pesquisa.

C��0GEGUUKFCFG�FQ�2ȚDNKEQ�#NXQ��6GT�CWVQPQOKC�
D��%QPVGZVWCNK\CȊȆQ��#ODKGPVGU�%QOGTEKCKU�
c) Delimitação: Analisar dois supermercados da cidade de Campina Grande-PB.

Os critérios foram estabelecidos através de uma relação dos princípios do Desenho Universal, bem 
EQOQ�QU�TGSWKUKVQU�GUVCDGNGEKFQU�PC�0$4�����������G�PC�0$4�������������6QFQU�QU�ETKVȌTKQU�
desenvolvidos para análise visam observar a situação da acessibilidade, desde a entrada no super-
mercado ao pagamento do caixa. Abaixo segue o quadro relativo aos parâmetros:

ITEM NBR 9050 DESCRIÇÃO

A 4.3.3 O mobiliário não deve obstruir a rota dos usuários 

B 4.3.7 Proteções necessárias ao logo das rotas de acesso

C 4.6.1 Dimensionamento de referência para o alcance manual

D 4.6.6 %QPƒIWTCȊȆQ�HQTOCN�G�GURGEKƒEKFCFGU�FCU�OCȊCPGVCU

E ��������� Informações em Braille

F ����� 7UQ�EQTTGVQ�FQ�UȐODQNQ�TGHGTGPVG�CQ�FGƒEKGPVG�XKUWCN

G ��� Sinalização de indicação de degraus

H ��� Sinalização adequada da saída de emergência

I 6.9 Uso correto dos corrimões

J 6.11.1 Dimensionamento dos corredores

NBR 16537

K Aplicação do piso tátil

Quadro 2. Parâmetros da Pesquisa - Adaptado pelos autores.

Avaliaram-se dois supermercados da cidade de Campina Grande, ambos de uma mesma rede e 
situados em locais distintos. E como já foi visto na presente pesquisa, tomando como referência 
C�HWPFCOGPVCȊȆQ�VGȕTKEC��GURGEKƒECOGPVG�C�%CODKCIJK�
������R������QPFG�CƒTOC�SWG��ū&GUGPJQ�
7PKXGTUCN�UKIPKƒEC�RCTC�Q�WUWȄTKQ�C�ICTCPVKC�FG�SWG�GNG�RQFG�FGUHTWVCT�FQU�CODKGPVGU�UGO�TGEGDGT�
WO�VTCVCOGPVQ�FKUETKOKPCVȕTKQ�RQT�ECWUC�FG�UWCU�ECTCEVGTȐUVKECU�RGUUQCKUŬ��ƒEQW�NCVGPVG�Q�FGUGLQ�
FG�EQPVTKDWKT�PGUVG�OQOGPVQ�FG�ūVTCPUKȊȆQŬ��RQKU�UG�ECTCEVGTK\QW�EQOQ�WOC�UKVWCȊȆQ�OCKU�CFG-
quada, se comparado aos outros locais visitados. 
%QPVWFQ��QU�GORTGGPFKOGPVQU�UGTȆQ�KFGPVKƒECFQU�EQOQ�ū5WRGTOGTECFQ�#Ŭ�G�ū5WRGTOGTECFQ�$Ŭ��
sem indicação de nomes por questões éticas. Sabendo disso, os dois objetos de análise foram 
submetidos a uma tabela de valoração onde a pontuação se refere a qualidade do item encontra-
da no local e sua adequação com os critérios da Tabela de Parâmetros. A pontuação zerada se 
refere ao item que não existe no local. 
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Atribui-se 01 ponto aos itens que apresentam muitas falhas e 02 pontos aqueles itens que se pode 
tolerar. Já a pontuação 03 se refere aos itens que apresentem um bom nível de cuidado e os 04 
RQPVQU�CSWGNGU�KVGPU�SWG�GUVȆQ�GZCVCOGPVG�EQO�QU�TGSWKUKVQU�FC�0$4������������EQOQ�UG�RQFG�
observar na tabela que segue:

PONTUAÇÃO QUALIDADE DO ITEM

00 Não existe no local

01 Insatisfação

02 Tolerável

03 Boa aplicação

04 Ótima aplicação

Tabela 2. Tabela de Valoração. Fonte: Elaborado pelos autores.

4. Resultados e Discussão
2CTC�TGIKUVTQ�FCU�KOCIGPU�FQ�NQECN��HQTCO�WVKNK\CFCU�HQVQITCƒCU�KP�NQEQ��RQKU�QU�SWG�HQTCO�EQNGVC-
das em pesquisas da internet não demonstravam os detalhes necessários. Pode-se observar que 
as análises estão expostas por meio de tabelas, para facilitar a compreensão do leitor, onde con-
sistem na indicação do item que corresponde ao parâmetro abordado, um registro de imagem da 
situação do local, e o dado do valor que corresponde à pontuação obtida, de acordo com a tabela 
de valoração. Segue quadro da análise do primeiro supermercado.

ITEM VALOR IMAGEM DO LOCAL ITEM VALOR IMAGEM DO LOCAL

A 03  B 00  

C 03  D 04  

E 00  F 01  

G 03  I 01  

J 03  K 00  

Quadro 2. Análise do Supermercado A - Fonte: Elabora- do pelos autores.

Tendo as informações do primeiro estabelecimento, observa-se em linhas gerais, que a falta de si-
nalização do piso tátil no interior da loja, bem como a ausência da linguagem em braile em pontos 
GUVTCVȌIKEQU��FKƒEWNVC�C�EKTEWNCȊȆQ�FQU�KPFKXȐFWQU�EQO�FGƒEKȍPEKC�XKUWCN��1WVTCU�ECTCEVGTȐUVKECU�
físicas do local, como dimensionamento de corredor, sinalização das escadas, entre outros, pos-
suem de certa forma, uma aplicação. Contudo, quando observamos as normas, torna-se evidente 
a possibilidade de melhorias. Sabendo disso, partimos para a análise do segundo supermercado, 
conforme quadro 3.
%QO�DCUG�PQU�TGIKUVTQU�TGCNK\CFQU�PQ�UGIWPFQ�UWRGTOGTECFQ��ƒEQW�PQVȕTKC�C�PGEGUUKFCFG�FG�
aplicações das sinalizações mínimas de piso tátil e da linguagem em braile, pois com essas duas 
intervenções, diversos problemas que se repetem nos dois locais, podem ser minimizadas. Em 
particular dessa análise, observa-se a falta de uniformidade dimensional no que se refere aos 
corredores, pois em alguns pontos, como observamos na tabela, os padrões mínimos exigidos 
não estão sendo aplicados e isso ocasiona problemas de circulação do cliente por todo interior do 
estabelecimento. Outra problemática detectada foi a falta de indicações de sinalização da escada 
e dos diversos displays dispostos entre as gondolas.



�� Ergotrip Design nº4 – 2019
Revista dos encontros internacionais de estudos luso-brasileiros 
em Design e Ergonomia

ITEM VALOR IMAGEM DO LOCAL ITEM VALOR IMAGEM DO LOCAL

A 01  B 03  

C 03  D 04  

E 00  F 01  

G 01  I 01  

J 02  K 00  

Quadro 3. Análise do Supermercado B - Fonte: Elaborado pelos autores.

Após a análise realizada nos dois supermercados, foi necessário realizar uma tabela de valoração 
ƒPCN��EQPVGPFQ�QU�XCNQTGU�OȄZKOQU�SWG�RQFGTKCO�UGT�QDVKFQU�G�Q�XCNQT�QDVKFQ�RQT�ECFC�GORTGGPFK-
mento. Portanto foram extraídos os seguintes dados:

SUPERMERCADO VALOR MÁXIMO VALOR OBTIDO

A 44 18

B 44 16

Tabela 3. Resultado das Análises. Fonte: Elaborado pelos autores.

#RȕU�GUUC�XCNQTCȊȆQ��ƒEC�GXKFGPVG�C�PGEGUUKFCFG�FG�CRNKECȊȆQ�FQU�RTKPEKRCKU�KVGPU�SWG�EQPVTK-
buem para o desenho universal do local, mesmo a presente pesquisa tendo como foco principal 
QU�KPFKXȐFWQU�EQO�FGƒEKȍPEKC�XKUWCN��Ȍ�EGTVQ�CƒTOCT�SWG�CNIWPU�FQU�ETKVȌTKQU�WVKNK\CFQU�EQOQ�
requisitos, também podem ser aplicados a outros indivíduos. Outro fator de impacto detectado 
PGUUG�GUVWFQ��HQK�QDUGTXCT�SWG�RTCVKECOGPVG�VQFCU�CU�ūFKECU�RCTC�RNCPGLCT�WO�DQO�merchandisingŬ��
elaborados por Blesa (2014), estavam sendo aplicados nos locais, contudo nenhuma dessas 
FKECU��UG�TGHGTGO�C�QDUGTXCȊȆQ�GURGEKCN�FQU�RTQƒUUKQPCKU�FG�OGTEJCPFKUKPI�CQU�EQPUWOKFQTGU�
EQO�PGEGUUKFCFGU�GURGEȐƒECU��
Além disso, a percepção visual é o principal sentido humano que se busca instigar nos estabele-
EKOGPVQU�EQOGTEKCKU�ū&WTCPVG�C�EQORTC��C�XKUȆQ�Ȍ�Q�RTKOGKTQ�UGPVKFQ�JWOCPQ�TGURQPUȄXGN�RGNQ�
RTQEGUUQ�FG�GUEQNJC��RQKU�Ȍ�Q�RTKOGKTQ�GUVȐOWNQ�SWG�HC\�Q�EȌTGDTQ�TGCIKT�PC�FKTGȊȆQ�FQ�RTQFWVQŬ�
$.'5#��
�������Ǳ�DGO�XGTFCFG�SWG�GUUC�CƒTOCȊȆQ�Ȍ�DGO�HWPFCOGPVCFC��EQPVWFQ�Q�RQPVQ�GO�SWGUVȆQ�Ȍ�C�
hipervalorizarão desse sentido nos locais estudados em detrimento dos demais (Tato, Olfato, Audição 
G�2CNCFCT���RQKU�EQOQ�XKUVQ�PC�GZRGTKȍPEKC�TGNCVCFC�RQT�%CUVCPJQ�
�������Q�EQPUWOKFQT�SWG�Ȍ�FGƒEKGPVG�
visual, só conseguir encontrar determinado produto pelo tato e pelo olfato. 
Outra experiência que comprova essa tese da hipervalorizarão da visão foi observada na proposta de 
VTCDCNJQ�FQ�4QUUK�
�������QPFG�ū#�RTQRQUVC�FQ�VTCDCNJQ�HQK�CPCNKUCT�RTQLGVQU�EQOGTEKCKU�EQPUVTWȐFQU�
e em usabilidade com o objetivo de elencar problemas, discussões e soluções de adaptações nas 
EQPƒIWTCȊȗGU�RTQLGVWCKU�CTSWKVGVȖPKECU�G�CVTCXȌU�FGUUC�CPȄNKUG��ETKCT�WO�PQXQ�RTQLGVQ�SWG�RTQOQ-
vesse o bem-estar de um maior número de pessoas, para que usufruíssem dos ambientes concebidos, 
UGORTG�SWG�RQUUȐXGN��EQO�UGIWTCPȊC�G�UGO�GUHQTȊQU�FGUPGEGUUȄTKQU�Ŭ�#RGUCT�FG�VGT�WVKNK\CFQ�QU�
RTKPEȐRKQU�FQ�FGUGPJQ�WPKXGTUCN��QU�FQKU�RTKPEKRCKU�HCVQTGU�FG�CWZȐNKQ�RCTC�Q�FGƒEKGPVG�XKUWCN�
.KPIWC-
gem em Braile e Piso Tátil), também não foram incluídos nas propostas de intervenções. 

4. Conclusão
Conclui-se que ambos os estabelecimentos carecem de uma intervenção de projeto, sob a ótica 
da inclusão, pois os principais requisitos que devem ser observados na construção do espaço, não 
constam nos locais, sendo: aplicação correta da sinalização do piso tátil e a inclusão da linguagem 
em braile em pontos estratégicos e visíveis. 
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Observa-se que na presente pesquisa, os objetivos inicialmente traçados foram alcançados, pois 
as fundamentações para indicar os problemas encontrados estão alicerçadas nas principais nor-
OCU�DTCUKNGKTCU��UGPFQ�GUUCU�C�0$4�����������G�0$4�������������1WVTQ�HCVQT�SWG�KPFKEC�Q�HGKVQ�
da pesquisa, consistiu na reflexão conseguida durante o processo, pois nos dois supermercados, 
obtivemos uma boa aceitação, no que se refere o eixo temático, por parte dos seus respectivos 
responsáveis.
É bem verdade que o projeto de desenho universal em ambientes comerciais é complexo e pouco 
difundida, tendo seus requisitos desrespeitados pelos agentes responsáveis. Por outro lado, deve-se 
entender que as necessidades dos consumidores com limitações são diversas, e principalmente 
quando estamos estudando ambientes de grande circulação. Além disso, torna-se importante 
frisar que as atividades do designer de interiores de ambientes comerciais são de trazer soluções 
GƒEKGPVGU��RTȄVKECU�G�GUVȌVKECU�CQ�RTQLGVQ��DWUECPFQ�EQPVTKDWKT�RCTC�C�HQTOCȊȆQ�FG�WOC�UQEKGFCFG�
mais justa e igualitária, em que as necessidades do empregador sejam atendidas, mas sem colocar 
GO�ūCPGZQŬ�QW�ūUGIWPFQ�RNCPQŬ�QU�TGSWKUKVQU�FQ�FGUKIP�WPKXGTUCN��RQKU�Q�CODKGPVG��SWCPFQ�UG�VQTPCT�
agradável em todos os aspectos, torna-se convidativo em todos os aspectos. Outra informação ne-
cessária (com o propósito de estabelecer justiça), decorre da localização e do contexto do primeiro 
estabelecimento – no momento da pesquisa. Pôde-se observar que o mesmo está em processo 
de intervenção em diversos pontos, como na revitalização de sua fachada, reorganização do layout, 
ajustes na departamentalização dos produtos e a inclusão de restaurante interno. 
2QT�ƒO��VQTPC�UG�GXKFGPVG���FKCPVG�FC�UKVWCȊȆQ�TGNCVCFC���C�PGEGUUKFCFG�FG�PQXCU�CPȄNKUGU�GO�
outros estabelecimentos da cidade, para que sejam detectados os problemas de cada local e tam-
DȌO�EQO�QDLGVKXQ�FG�KFGPVKƒECTOQU�CSWGNGU�SWG�CRNKECO�CU�PQTOCU�G�SWG�UGLCO�VQOCFCU�EQOQ�
GZGORNQU�RCTC�QU�EQPEQTTGPVGU��RQKU�Q�PȚOGTQ�FG�RGUUQCU�EQO�FGƒEKȍPEKC�XKUWCN�Ȍ�UKIPKƒECVKXQ�G�
com o avanço das políticas públicas de inclusão, visando a autonomia desses indivíduos, é certo 
CƒTOCT�SWG�GUUG�KVGO�UGTȄ�WO�FKHGTGPEKCN�EQORGVKVKXQ�G�FG�OCTMGVKPI�RCTC�CU�GORTGUCU�
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